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O Director,
António Rodrigues

No passado dia 06 de Novembro, realizou-se na cidade de Águeda a 
Assembleia Geral da FPAS, na qual um dos pontos em discussão era a apresentação 
de uma candidatura ao Congresso Mundial da WFD em 2015. Assim, e após a 
maioria das Associações Filiadas terem aprovado, é com enorme orgulho que 
podemos anunciar que esta candidatura ja está em marcha e que em 2011 serao 
apresentados já alguns dos requisitos exigidos pela WFD. 

Desde já os nossos parabéns à FPAS, a todas as Associações Filiadas e mais 
concretamente a toda a Comunidade Surda. Expressamos ainda os nossos 
agradecimentos e também votos de pleno êxito ao Dr. Hélder Duarte, lider da 
Comissão de Candidatura.

Como já havia sido noticiado no último Boletim Informativo “Surdos Notícias”, 
a FPAS teve a honra de ser distinguida com uma Menção Honrosa do Prémio BPI 
Capacitar no âmbito do Centro de Interpretação à Distância, o que nos irá permitir 
desenvolver este projecto durante 1 ano.

Neste sentido, temos o prazer de anunciar que este serviço já se encontra disponível 
para toda a Comunidade Surda, tratando-se de um serviço gratuito e confidencial 
que funciona das 10h00 às 12h30 e das 13h30 às 18h00, apenas em dias úteis. 

Este serviço está disponível para todos e poderão aceder ao mesmo das 
seguintes formas: 

- através do equipamento VPAD+ que estará disponível em algumas 
  Associações Filiadas na FPAS – endereço svi_fpas

- através do computador (ooVoo) – endereço svi_fpas
- através de telemóvel 3G (ainda a confirmar)
A disponibilização deste Centro de Interpretação à Distância é a concretização 

de um sonho antigo da Comunidade Surda, que vai permitir uma maior autonomia 
e independência a todos os Surdos. 

Tendo sido feita a devida divulgação, verificamos que nos primeiros dias 
a adesão a este serviço já foi elevada. Isto é bastante positivo, uma vez que 
consideramos que apenas com a adesão de todos, poderemos depois procurar 
justificar a importância e continuidade deste serviço.

Agradecemos a todos os que possibilitaram este passo em frente, sobretudo 
ao Prémio BPI Capacitar e à Fundação Portugal Telecom, entidades sem as quais 
não se poderia ter avançado já com este projecto.

Queremos ainda congratular a FPAS pelo seu 17º Aniversário que será 
comemorado no próximo dia 20 de Dezembro. Fazemos votos que esta Instituição 
continue por muitos anos, pautando-se sempre pelo esforço e dedicação de 
todos na luta pelos direitos e interesses da Comunidade Surda.

A Equipa do “Surdos Notícias” despede-se de todos os seus Leitores, reiterando 
os mais sinceros votos de um Santo e Feliz Natal e de um Próspero Ano Novo!

O Subdirector,
Eng. David Fonseca

É num ambiente de austeridade instalado no país que o Boletim das Pessoas 
Surdas volta na sua 5ª edição. Austeridade essa que obriga ainda mais a “apertar o 
cinto”, apesar de a única coisa que temos ser uma simples “tanga”. Esperemos então 
que não seja “tanga”, esta história da recuperação de prestígio e reputação nos 
mercados estrangeiros. “Tanga” essa que nos querem fazer acreditar. Considero ser 
verdade, contudo. Mas considero igualmente um tremendo absurdo a tanga ser 
feita de diamantes em muitas casas de alguns “senhores” deste país. Acumulam-se 
os prémios e os ordenados assumidamente futebolísticos de alguns (que ainda 
ficam aborrecidos por lhe tirarem umas migalhas que dariam para alimentar 
milhares). Ainda assim, volto aos mercados internacionais, para deixar aqui a nota 
de que esta instabilidade em torno do país é, também, na minha opinião, factor 
desastroso para o nosso futuro. Governar com um Orçamento de Estado de outros 
partidos é uma ideia absurda. Agora quando as “comadres” estão zangadas, fica 
tudo ainda mais difícil. É tempo de sermos Portugal sem ser na altura dos jogos da 
selecção. Pego, como nota final, na questão da economia, para voltar a classificar 
a situação de vergonhosa. Isto nem numa piada me fazia rir. Não se “brinca” com 
coisas destas. É o futuro do país, são os jovens que estão em causa. Haja vergonha 
senhores!

Editorial

Director
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Subdirector
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ASSOCIAÇÃO PRESENÇA

Nov. de 2010 a Jun. de 2011

surDOCEguEira na Criança 
EM iDaDE EsCOLar

de avaliação e intervenção adequadas a 
cada caso em particular.

Contamos com a sua Presença…
Com os melhores cumprimentos,

Carmen de Melo
José Pedro Amaral
Presidente e Vice-Presidente

ASSOCIAÇÃO PRESENÇA
Associação de Pessoas Surdocegas, suas 
Famílias e Técnicos
NIF: 509 218 199
E-mail:  associacaopresenca@gmail.com
Tlm:  91 565 33 19

A Associação presença vai levar a 
cabo uma formação para técnicos na 
área da Surdocegueira. Pretende-se com 
esta formação melhorar as condições 
de atendimento a uma população com 
necessidades muito específi cas e cuja 
educação implica profi ssionais com um 
elevado nível de competências.

A surdocegueira é uma situação re-
sultante da combinação de duas defi ci-
ências: a defi ciência visual e a defi ciência 
auditiva. Tem características únicas que 
não resultam apenas das duas defi ciên-
cias sensoriais em questão, confi guran-
do-se como uma defi ciência única. 

Na ausência de intervenção adequa-
da às suas necessidades, estas crianças 

vivem num mundo caótico e imprevisí-
vel que as impede de aprender e evo-
luir de uma forma harmónica. A falta de 
informação sensorial visual e auditiva 
limita-as na sua capacidade de explora-
ção do meio ambiente, de movimento 
e de comunicação. Estas limitações têm 
consequências maciças no desenvolvi-
mento e na aprendizagem, requerendo 
que os profi ssionais envolvidos na edu-
cação destas crianças tenham formação 
especializada para que possam garantir 
a sua evolução.

A formação que vai realizar-se visa, no 
essencial, providenciar aos participantes 
conhecimentos e técnicas na área da 
comunicação com esta população, bem 
assim como o domínio de estratégias 

Três Mundos 
na Lingua Gestual

É a minha esperança que permite 
relatar as vivências e experiências 
dos três mundos diferentes dos 
surdo s, surdos-sindroma usher e 
surdo scegos em Portugal.
Cada grupo possui a sua própria 
cultura e natureza. 
Há  a riqueza da Lingua Gestual 
Portuguesa que permite a 
comunicação, fundamental 
para trocarmos ideias, vivências 
e mantermos um dialogo 
constante.
Ainda ajuda, usando a palma 
da mão, a comunicação entre os 
surdo s e surdos-sindroma usher e 
os surdoscegos. 
E estes três mundos que antes 
poderiam estar isolados, através 
da Língua Gestual conseguem 
encontrar-se e fortifi car-se numa 
aliança fabulosa.

Carolina Ferreira Canais
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Doutor Carlos Afonso
Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti

O OrguLHO surDO 
(“DEaf PriDE”)

No nosso último artigo referimos 
a incredulidade inicial da comunidade 
surda perante a constatação de que os 
“seus gestos” afi nal eram uma Língua. 
Não tinham a consciência real da 
importância da Língua Gestual e do seu 
papel marcante no contexto de uma 
cultura Surda. 

Actualmente, ainda se mantêm 
muitas dúvidas sobre a verdadeira 
natureza desta cultura, atendendo, 
nomeadamente, ao facto da maioria 
dos Surdos ser fi lha de ouvintes. Ao 
exigir, para se construir, a necessidade 
de interacção com pares ou adultos 
Surdos externos ao seu núcleo familiar 
ouvinte, parece romper-se com a lógica 
de que “as culturas onde nascemos e 

passamos a viver parte de nossas vidas se 
constitui na fonte da identidade cultural” 
(Perlin,2001:53). Desta forma, cria-se uma 
vinculação que, como assinala Skliar 
(2001:144), é mais interpessoal do que 
“fi liação vertical institucional” e ultrapassa 
as barreiras familiares e/ou geográfi cas. 

Não se pode, por outro lado, 
ignorar que esta cultura Surda vai estar 
envolvida e submersa pela cultura 
dominante ouvinte recebendo dela, 
em menor ou maior grau, infl uências 
decisivas. Os próprios Surdos vivenciam 
esta cultura de formas diferentes, pois 
não sendo um grupo social homogéneo, 
há que atender às circunstâncias em que 
cada um nasceu, foi educado e se auto-
representa face à surdez. 

Contudo, segundo Skliar (idem) 
“existe um projecto Surdo da surdez” 
que se traduziria pelos sentimentos de 
identifi cação pessoal e grupal, enquanto 
Surdo, pelos casamentos endogâmicos 
e pela utilização comum de uma 
Língua. Essa consciência conduziria à 
emergência de organizações como a 
“Deaf Pride” (Orgulho Surdo), criada em 
1972, por Barbara Kannapel. 

Nesse contexto de afi rmação 
de uma identidade e de um poder 
Surdo, devemos assinalar, como um 
dos movimentos mais marcantes, a 
denominada “Revolução de Gallaudet” 
que aconteceu nos Estados Unidos 
da América, de 6 a 13 de Março de 
1988. A revolta dos Surdos da Gallaudet 
University teve origem no facto de, 
existindo três candidatos ao cargo de 
reitor (dois Surdos e uma ouvinte) ter 
sido escolhida a professora ouvinte. A 
contestação foi fortíssima pela exigência 
de um reitor Surdo e de uma maioria de 
elementos Surdos no corpo directivo da 

instituição tendo-se realizado greves e 
manifestações com a palavra de ordem 
“Surdos em greve pelos Surdos”. Isso 
criou uma visibilidade social nunca 
antes vista e, segundo Lane (1997:171), 
“incutiu orgulho nas crianças e nos adultos 
Surdos. Apresentou aos pais ouvintes de 
crianças Surdas, muitos pela primeira vez, 
profi ssionais Surdos de sucesso”. A cobertura 
da comunicação social, as manifestações 
e a pressão social, acabariam por provocar 
a demissão da presidente indigitada e a 
eleição do primeiro presidente Surdo da 
Gallaudet University. 

Este movimento foi um exemplo 
claro de uma nova forma do Surdo se 
assumir, enquanto cidadão. Para além 
da reivindicação do direito de poder 
decidir sobre a sua própria educação, 
a revolta de Gallaudet rompeu com a 
ideia do Surdo como um defi ciente pois, 
nas palavras de I. King Jordan (o reitor Surdo 
eleito): “agora eles sabem que o limite ao que 
podem conseguir foi abolido. Sabemos que os 
Surdos podem fazer tudo o que os ouvintes 
fazem, excepto ouvir” (Sacks,1998: 171). 

Esta consciência implicaria “um outro 
tipo de Surdo potencialmente mais 
orgulhoso, mais forte, melhor educado, 
trazendo uma contribuição única para o 
conhecimento da espécie humana e da 
ordem social” (Lane,1997: 180). 

Em suma, ser Surdo deixaria de ser 
considerado uma “fatalidade” para poder 
ser assumido com “orgulho”.

Fontes e referências bibliográfi cas:
 - AFONSO, Carlos (2008). Refl exões 
  sobre a surdez. Porto: Gailivro
 - Lane, Harlan (1997). A máscara da 
  benevolência. A comunidade Surda 
  amordaçada. Lisboa: Instituto Piaget
 - PERLIN, Gladis (2001). ”Identidades 
  Surdas”, in Carlos Skliar (org). 
  A surdez: um olhar sobre as 
  diferenças. Porto Alegre: Mediação, 
  51 – 73
 - SACKS, Oliver (1998). Vendo vozes – 
  uma viagem ao mundo dos Surdos. 
  São Paulo: Companhia das Letras
 - SKLIAR, Carlos (org) (2001). A surdez: 
  um olhar sobre as diferenças. Porto 
  Alegre: Mediação 

História dos Surdos
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Portuguesa fosse uma das preocupações 
das escolas onde os alunos surdos fazem a 
sua aprendizagem, muitas há ainda onde a 
maioria, para não dizer a quase totalidade 
do corpo docente não tem quaisquer 
conhecimentos sobre LGP” (Nascimento, 
2009:39). 

É assumindo esta realidade que é 
criada, a partir do Decreto-Lei n.º3/2008, 
uma rede de escolas de referência para 
o ensino bilingue de alunos surdos, 
destinada a concentrar e rentabilizar 
meios humanos e materiais que possam 
oferecer uma resposta educativa de 
qualidade a estas crianças e jovens. 

Esperamos, então, que o percurso 
da LGP continue a ser percorrido com 
sucessos, cada vez maiores, e que as 
metas propostas sejam sempre atingidas.

Terminamos aludindo às palavras 
de Baltazar que, de forma sucinta, 
nos esclarece sobre a importância da 
utilização da Língua Gestual “Sabemos, 
pela nossa própria experiência, como uma 
criança prospera e se desenvolve quando 
centramos a atenção no seu ponto forte: 
A Língua Gestual. (...) Língua é Cultura; a 
Língua Gestual é sinónimo da cultura da 
comunidade surda: deixem as crianças 
surdas seguirem o seu caminho natural em 
direcção à sua língua –mãe, à sua cultura, 
à sua comunidade. (Baltazar: 1998:138)”.

Referências bibliográfi cas
 - BALTAZAR, A. G. (1998), “Parecer da 
  Associação de Surdos do Porto sobre 
  implantes cocleares”, in NUNES, Rui 
  et al, Controvérsias na Reabilitação 
  da Criança Surda. Porto: Fundação 
  Eng.  António de Almeida (p.138)
 - JOKINEN, M. (2006). Os utilizadores de 
  Língua Gestual e a Comunidade 
  Surda. O Gesto e a Palavra I. Pp. 83-
  108. Lisboa: Editorial Caminho
 - NASCIMENTO, D. (2009). A voz dos 
  surdos: a importância da L.G.P. no 
  processo comunicacional. Tese de 
  mestrado. Porto: Universidade 
  Portucalense 

A comunicação é, essencialmente, 
um acto que a criança presencia e utiliza 
desde que nasce e, até poder utilizar a 
palavra, vai usando as diversos formas 
de comunicação de acordo com a idade. 
consegue obter o que necessita com 
o olhar, gestos, balbucios e infl exões 
utilizadas na sua entoação. Repetição do 
que vem a seguir.

Podemos comunicar de diferentes 
formas  como, por exemplo, através do 
olhar, dos gestos, da expressão facial e 
corporal, da escrita, mas a linguagem é, 
sem dúvida, a forma de comunicação 
mais importante entre os humanos 
que usam a fala (forma verbal/oral de 
comunicação) para melhor interagirem 
uns com os outros. A linguagem é 
uma ferramenta importante para a 
comunicação, “e assume um papel muito 
importante no desenvolvimento cognitivo, 
afectivo-emocional e sócio-ambiental 
da criança, que passa por um processo 
de aprendizagem, desenvolvimento 
e aperfeiçoamento da linguagem 
(Nascimento, 2009:35)” através da 
interacção com o meio.  No entanto, esta 
“cadeia comunicativa” entre a criança 
e o meio é, muitas vezes, difi cultada 
ou interrompida pela existência de 
determinado tipo de  incapacidade, 
como é o caso das crianças que têm 
problemas auditivos. Desta forma, a 
criança Surda ou com Defi ciência Auditiva 
tem comprometido o desenvolvimento 
da linguagem pela falta de audição, 
o que a impede de aceder ao código 
oral. Frequentemente, este problema de 
comunicação agrava-se pelo facto de a 
maior parte dessas crianças ser oriunda 
de famílias ouvintes que não dominam 
o código gestual da comunidade surda. 
As interacções, inicialmente entre os 
pais e a criança e, mais tarde entre ela, 
a escola e o meio envolvente, estão 
limitadas a uma comunicação não 
verbal e a alguma comunicação oral, por 
vezes com pouco sucesso. A utilização, 
de uma forma correcta, da Língua 
Gestual por parte da criança poderá ser 
facilitada ou prejudicada em função do 
conhecimento e da motivação que a 
família e a escola demonstrem na sua 
aplicação. Existem diferentes perspectivas 

que têm que ser consideradas quando 
se refl ecte sobre a utilização da Língua 
Gestual: ética, legal, sócio-cultural e 
linguística. 

Para Jokinen (2006), no que concerne 
à perspectiva ética, deve respeitar-se 
a designação utilizada por elementos 
de um determinado grupo acerca de si 
próprios. Defende que o termo surdo é 
“mais adequado, mais próximo e afectuoso 
visto referir-se à Comunidade Surda e à sua 
cultura (…) (ibidem, 98).

Do ponto de vista sócio-cultural, há 
que recordar que a Língua Gestual “pode 
ser a língua mãe de outras crianças, para 
além das surdas” e, do ponto de vista 
linguístico, que “todas as línguas gestuais 
são tão naturais como as outras línguas” 
(ibidem, 99-100), embora continuem a 
ser esquecidas no inventário das línguas. 

Relativamente ao ponto de vista 
legal, a Língua Gestual possui estatuto 
constitucional, tendo fi cado garantidos 
os direitos dos falantes nativos e dos 
utilizadores de língua gestual desde 
1995.  

A LGP passou a ser considerada 
essencial na educação dos surdos, 
apoiada pela Declaração de Salamanca, 
e pelo apelo feito pelo Parlamento 
Europeu (documento A2-302/87) aos 
diversos países para que incluíssem 
nos seus currículos escolares a Língua 
Gestual. Portugal acompanhou esta linha 
evolutiva e, incluiu, na Constituição, os 
artigos nº 71º e 74º, o primeiro dos quais 
fala dos Direitos e Deveres dos Cidadãos 
e, do apoio dado pelo Estado, e o art. 74º 
que, na alínea h) estabelece que se deve 
“proteger e valorizar a Língua Gestual 
Portuguesa, enquanto expressão cultural 
e instrumento de acesso à educação e à 
igualdade de oportunidades”.

Esta perspectiva de valorização da 
LGP ganha força e adeptos ao longo 
das décadas seguintes que se seguiram, 
sendo publicados vários normativos 
que procuram adaptar as necessidades 
de comunicação e aprendizagem dos 
surdos ao contexto educativo, criando 
em algumas escolas as unidades de 
apoio a surdos. No entanto, “embora 
desde a publicação da legislação referida 
o ensino e utilização da Língua Gestual 

Mestre Daniela Nascimento
Docente na Universidade Portucalense

gEstOs PrECisaM-sE: 
a iMPOrtÂnCia Da Língua gEstuaL 
nO PrOCEssO COMuniCaCiOnaL

Educação dos Surdos
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Destaque

circunstâncias, essas físicas, sim, no tecido 
social que nos rodeia.
Devo dizer que ao tempo em que as duas 
circunstâncias se manifestaram a ponto 
de passar a ser tido como uma Pessoa 
Surdocega, a surdocegueira, enquanto 
circunstância única e com necessidades 
próprias e específicas, era ainda um 
universo desconhecido de muita gente: 
incluindo médicos, terapeutas, intérpretes, 
juristas, políticos e sociedade em geral;  
talvez por esse motivo a busca de 
soluções e de enquadramento das ajudas 
necessárias tivesse sido um pouco mais 
intenso: tratava-se de enfrentar uma  nova 
realidade.

Que escolas frequentou? Eram escolas 
especiais ou normais?
Como já referi anteriormente, a minha 
surdez neurosensorial severa profunda só 
começou a manifestar-se aos meus 3,5 
anos de idade, pelo que estando eu já num 
jardim de infância regular lá continuei.
A escola primária seguiu-se pelo mesmo 
caminho, só no 2º ano é que fui para um 
colégio mais especializado, e foi aí que, 
dada a atitude mais atenta dos técnicos 
que me rodeavam, foi possível verificar 
existirem fortes indicadores de problemas 
a nível da visão.

Como foi a sua integração na escola?
Confesso que só pelo simples facto de usar 
um aparelho auditivo nunca senti qualquer 
tipo de discriminação na escola, quer por 
parte dos colegas, dos funcionários ou dos 
professores; muito antes pelo contrário, 
mas isso também tem muito a ver com a 
minha forma de ser e estar na vida, pois 
acredito que a discriminação, para além de 
ser causada por ignorância, muitas vezes é 
fruto de uma atitude não  inclusiva da nossa 
parte, pois que se não formos capazes de 
ser a solução, somos seguramente a parte 
mais visível do problema.

Tinha à sua disposição meios de acesso 
às aprendizagens ou era tudo uma 
incógnita?
A minha escolaridade decorreu no período 
que vai de 1964/5 a 1979; pelo que, e pelo 
que anteriormente já expliquei, as áreas do 
Ensino Especial e de Ajudas Técnicas em 
Portugal ainda se encontravam na “idade 
do bronze”, mas é bom salientar, justiça 
seja feita, que a boa vontade de muitos 
e a “carolice” de todos fez verdadeiros 
milagres: a todos os níveis!

Qual o grau de escolaridade atingido?
Fui até ao 1º ano complementar – actual 
10º ano – mas vou dentro de dias fazer o 
12º ano nas Novas Oportunidades.

Como era o seu relacionamento com os 
colegas?
Absolutamente normal.

Nome Completo: 
José Pedro Rodrigues do Amaral Oliveira
Idade: 51 anos
Profissão:  Funcionário Público (Assisten-
te Operacional)

O que mais gosta de fazer nos seus 
tempos livres:
Gosto muito de ouvir música clássica e de 
boa qualidade, de ler, de conhecer pessoas 
e lugares interessantes, de animais e de 
tudo quanto a vida nos reserva para que 
possamos Crescer um pouco mais a cada 
dia que passa.

Maior desejo/sonho:  
O maior sonho que alimento desde que 
me conheço é o de poder fazer alguém 
Feliz, pois sei que se o conseguir realizar 
serei também o Homem mais Feliz do 
Mundo.

O que nos diria em 5 palavras: 
Amar é estar em dia com o Coração

Não são só os Surdos que sofrem com as 
barreiras sociais, mas também um leque de 
pessoas com incapacidade que, no seu dia-
a-dia, se vêm limitadas nas mais diversas 
áreas. Respeitando a Surdez e a Comunidade 
na qual estou inserida e sou activa, não posso 
estar obstante em destacar, neste número, a 
área da Surdocegueira que, apesar de sempre 
existir, é por vezes esquecida e adormecida. 
Porém, se pensarmos bem, se o Surdo sente 
barreiras e o Cego também, o Surdocego 
sente barreiras duplas e, ainda mais, a 
comunicação passa a ser a maior de todas 
as barreiras. Curiosa por perceber mais sobre 
esta área decidi contactar José Pedro Amaral, 
membro do Departamento de Surdocegueira 
da Associação de Surdos do Porto, activista 
em movimentos de defesa da Pessoa 
Surdocega, para entender e destacar melhor 
todo o dia a dia destes indivíduos lutadores. 

Nasceu surdocego ou tornou-se? 
Não nasci surdocego. Eu nasci tal e qual 
como nascem todas as crianças, a ouvir e 
a ver como elas; apenas aos 3,5 anos de 
idade, altura em que já falava, comecei a 
pedir para me repetirem tudo o que me 
diziam com um veemente “hã?”, o que 
desde logo chamou à atenção de todos.
Os problemas na visão começaram a 
notar-se na escola primária – aí pelo 2º 
ano – pois não lia o que estava no quadro 
e começava a escrever com a caneta 
encostada ao nariz e a cabeça inclinada 
sob a direita.

Caso seja de nascença foi genético? Caso 
tenha sido por doença, como surgiu?
“Nesta altura do campeonato” ainda não 
há certezas absolutas se se trata de uma 
mutação genética ou não, pois que têm-
me sido constantemente adiados os 
testes de genética, mas é sempre uma 
possibilidade que tenha a ver com isso; 
mas até lá é uma incógnita.

Como era a sua família? Que ambiente 
vivia em casa?
A minha família – pais e 4 irmãos – era 
uma tradicional família portuguesa, com 
um ambiente absolutamente normal e 
idêntico ao de muitas outras famílias; mas 
que soube encarar e enfrentar a ideia de 
um dos seus elementos – neste caso eu – 
estar a passar por uma fase da vida menos 
boa e que por isso era necessário não 
desanimarem e procurarem soluções – 
quer médicas como técnicas – para tentar 
minorar as dificuldades que se me viessem 
a deparar.

Como foi a reacção da família face à 
surdocegueira?
Como se  pode imaginar não terá sido 
nada fácil, mas com a Graça de Deus e 
uma fortíssima dose de Esperança e Fé, 
tudo não passou de mais uma daquelas 
circunstâncias com que  temos que lidar 
no dia a dia das nossas vidas.

Como foi a sua infância?
Foi uma infância vulgar, como a de todas 
as crianças, mas onde a Alegria de Viver 
e de estar sempre à procura de conhecer 
o mundo que me rodeia já se fazia 
manifestar: e bem!

Sempre se sentiu apoiado face à sua 
condição física?
A surdocegueira não é uma condição física; 
mas sim um conjunto de circunstâncias 
a nível sensorial, a perda da audição e da 
visão não temo impacto visual que outras 

EntrEvista a 

JOsÉ PEDrO aMaraL
Dra. Joana Cottim 
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Destaque

sejam a Paralisia Cerebral, o Autismo, 
deformações a nível corporal e muitíssimas 
outras circunstâncias que os impedem de 
ser como todas as outras pessoas.

De que forma, como surdocego, vê a 
sociedade perante si?
Na verdade o que sinto é que as pessoas 
à minha volta se pasmam de espanto, 
pois que quando tomam a noção da 
minha realidade e da forma como faço 
para superar-me e às minhas dificuldades, 
pois que para “quem está fora do barco” 
é quase impossível saber ou imaginar a 
luta constante que uma pessoa como eu 
tem de travar diariamente para não se 
deixar cair no isolamento, na rotina e na 
marginalização.
Costumo dizer que “apenas esperei 
9 meses” –  para nascer –  agora que 
aqui estou tenho de percorrer a minha 
caminhada em busca da “minha Espada”.

Em matéria de acessibilidade, como 
classifica o trabalho do nosso país?
Fantástico, absolutamente FANTÁSTICO! – 
pois que nessa área, o Portugal de há 36 
anos ainda se encontrava na proto-história, 
e hoje é um dos países de vanguarda, não 
só na União Europeia como mundialmente. 
Mas claro, há sempre ainda muito a fazer; e 
como diz o Poeta ”Sempre que o homem 
sonha/o mundo pula e avança/como bola 
colorida/entre as mãos de uma criança!”.

O que é que para si, necessita de se 
mudar?
Acima de tudo as mentalidades, já que 
estas são como que o “sistema operativo” 
de uma Sociedade. Tal como este a 
sociedade deve preocupar-se em estar 
em constante “upgrade”, para que possa 
evoluir e aceitar os diferentes tecidos 
sociais que dela fazem parte.
Tem sido assim sempre, mas os dias de 
hoje – com as solicitações a que cada um 
está sujeito – estão a esvaziar a Sociedade 
do Sentido de Humanidade; e este é que 
é o verdadeiro “combustível” que nos faz 
ir mais além.

Qual e a sua opinião acerca das escolas 
de referencia para surdocegos? Deveria 
ser mais procurada que as restantes?
Neste momento não tenho opinião 
formada, pois que para que a tivesse era 
necessário que as mesmas existissem em 
Portugal; o que não sendo o caso torna 
difícil opinar. Ainda assim, devo realçar 
a boa vontade e tremendo empenho 
de muitos profissionais e técnicos que 
tendo sido sinalizada uma criança com 
surdocegueira na escola – ou sala de 
aula – onde trabalham se tem redobrado 
em esforços para, face à tremenda falta 
de informação e formação que tem 
nesta área, procurar fazer um trabalho 
verdadeiramente meritoso por este 
público-alvo. 

Como era o apoio da sua familia, 
enquanto a frequentava?
O apoio da minha família foi sempre 
incondicional desde a 1ª hora, o que em 
muito contribuiu para a Pessoa que hoje 
sou.

Relativamente ao emprego, um texto 
livre que considere as questões:
Quais foram os empregos que teve?
Foram vários, pois comecei a trabalhar em 
1981 –  com 22 anos –  no departamento 
comercial de uma empresa de 
comercialização de máquinas pesadas, 
em 1986 prestei serviço por conta de 
3 empresas de prestação de serviços 
na área administrativa de uma central 
termoeléctrica da EDP, e desde Outubro 
de 1990 que sou Funcionário Público – na 
área da formação profissional do sector 
das pescas e da marinha mercante.

Qual é o seu emprego actual?
Como é a matéria de empregabilidade 
para a pessoa surdocega?
Bom…essa é uma daquelas perguntas para 
a qual ainda não tenho elementos para dar 
uma resposta concreta, pois que poucas 
são as pessoas  surdocegas que tem o 
nível de autonomia que eu tenho; mas 
é fácil de imaginar, pois se para as outras 
pessoas portadoras de qualquer outro tipo 
de deficiência o quadro é terrivelmente 
negro para uma pessoa privada de visão 
e audição, em Portugal, é uma verdadeira 
incógnita.
No entanto, cabe-nos a todos nós fazer 
com que essa realidade seja bem diferente; 
pois as pessoas surdocegas também 
existem e vivem!

Como surgiu a ideia de ingressar numa 
associação, em departamentos alusivos 
à surdocegueira?
Diz um ditado bem português que “a 
união faz a força”, ora para que as pessoas 
surdocegas pudessem vir a ter alguma 
representatividade e uma só voz para 
fazer valer os seus direitos e reevindicar 

os apoios de que necessitam para não 
deixarem de ser parte activa na sociedade 
à qual nunca deixaram de pertencer, isso 
só é possível com a união de esforços, quer 
dos próprios surdocegos, das suas famílias 
e de todos os técnicos que lidam com a 
surdocegueira.

Porque não criar uma Associação de 
Surdocegos ou já está ingressado em 
alguma?
Eu próprio, juntamente com outras 
pessoas, criei a 1ª associação para 
surdocegos, suas famílias e técnicos; a 
Associação Presença – Pessoas Surdocegas, 
suas Famílias e Técnicos, a qual viu – 
oficialmente – a luz do dia no dia 24 de 
Novembro de 2009, e cujo blog é o http://
associacaopresencapessoasurdocegas.
blogspot.com 

Acha que as relações entre a surdo-
cegueira, a surdez e a cegueira são 
unânimes ou completamente diferentes?
Cada uma dessas realidades tem a 
sua própria especificidade, e, por isso, 
também as suas próprias dificuldades e 
necessidades.
A surdez tem-nas a nível da comunicação e 
do acesso à informação audível, a cegueira 
a nível do acesso à informação visual, seja 
esta escrita ou do meio envolvente e na 
dificuldade no que toca à mobilidade no 
espaço físico, a surdocegueira para além 
de também ter as dificuldades que atrás 
descrevi têm-nas de uma forma muito 
mais agravada, o que levanta outros tantos 
problemas como sejam os emocionais – 
falta de auto-estima – e afectivos, já que 
se encontram de uma certa forma quase 
isolados do mundo – sonoro, visual e 
afectivo – que os rodeia. 

Como se define uma pessoa surdocega?
A surdocegueira define-se, essencialmente, 
pela falta – total ou não – da audição, a falta 
da visão – total ou parcial -, mas também é 
comum encontrar indivíduos surdocegos 
com outras patologias associadas; como 
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 Como conclusão deste evento, pro-
cedeu-se à assinatura da Declaração de 
Bruxelas, sendo esta um documento 
importante na progressão do reconhe-
cimento da Língua Gestual pela Europa 
que contém exigências sobre a Educa-
ção, os Intérpretes de Língua Gestual e 
outras áreas como emprego. Para além 
disto, este documento declara que o di-
reito à Língua Gestual é um Direito Hu-
mano e como tal deve ser respeitado, 
pretendendo-se que seja usado como 
uma ferramenta para consciencializar 
as pessoas que fazem as políticas sobre 
as necessidades da Comunidade Surda 
e também para dar aos Líderes Surdos 
um documento que permita alcançar o 
reconhecimento a nível nacional.
 De modo a comemorar o 25º Ani-
versário da EUD, foi ainda organizado 
um Jantar de Gala também no dia 19 de 
Novembro, no qual os presentes tiveram 
oportunidade de conviver 

 A EUD organizou no passado dia 19 
de Novembro a primeira conferência 
sobre Legislação em Língua Gestual no 
Parlamento Europeu, em Bruxelas, tra-
tando-se de uma conferência comple-
tamente acessível e realizada em Língua 
Gestual Internacional e em Inglês fala-
do. Estiveram presentes representantes 
de cada associação membro da EUD, 
abrangendo todos os países da União 
Europeia, incluindo a Islândia, a Suíça e a 
Noruega. Como representante da FPAS, 
esteve presente o seu Vice-Presidente, 
Pedro Costa, que teve oportunidade de 
participar em todos os momentos deste 
evento.
László Tökés, Vice-Presidente do Par-
lamento Europe procedeu á abertura 
deste evento em conjunto com Viviane 
Reding, Vice-Presidente da Comissão Eu-
ropeia e Comissária Europeia para a Jus-
tiça, Direitos Fundamentais e Cidadania.
 A Conferência abrangeu uma va-
riedade de tópicos no âmbito da Legis-

lação sobre a Língua Gestual na União 
Europeia, reforçando a importância das 
leis a um nível europeu e nacional. Para 
além disto, foi discutido como estas leis 
afectam a Comunidade Surda como um 
todo e até que ponto a legislação é ne-
cessária para os Intérpretes de Língua 
Gestual.
 Na Sessão de Abertura, os Presiden-
tes da EUD (Berglind Stefánsdóttir), da 
WFD (Markku Jokinen), da EFSLI (Maya 
de Wit) e da WASLI (Liz Scott Gibson) ti-
veram oportunidade de discursar.
Depois da Sessão de Encerramento, com 
comentários finais do Dr. Ádám Kósa e 
de Mark Wheatley, Director Executivo 
da EUD, foi lançado o livro da EUD “Le-
gislação sobre Língua Gestual na União 
Europeia”. Este livro é a primeira obra de 
pesquisa referente á legislação sobre Lín-
gua Gestual na União Europeia. Descreve 
cada lei que menciona a Língua Gestual 
e contém um extenso anexo com as res-
pectivas leis.

COnfErênCia aCErCa Da iMPLEMEntaçãO 
Da LEgisLaçãO sObrE Língua gEstuaL

Informação Especial

Declaração de Bruxelas

Dr. Ádám Kósa (Membro do Parlamento Europeu)

Pedro Costa a assinar a Declaração de Bruxelas

Parlamento Europeu, Bruxelas

Entrega da oferta da FPAS pelo 25º Aniversário da EUD

Direcção da EUD – Membros Antigos e Actuais
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A SurdoTV foi fundada por três pes-
soas surdas, Alda Padeiro Batory, Fernan-
do Padeiro e Walter Matos, estes inicia-
riam a sua actividade, voluntariamente, 
em 29 de Abril de 2009.

Em suma, a SurdoTV é uma equipa, 
voluntária, constituída maioritariamente 
por pessoas surdas. Esta realiza reporta-
gens, entrevistas, divulgando culturas, 
hábitos, por todos os locais nacionais 
e internacionais. A equipa da SurdoTV 
tem como finalidade primordial, dar a 
conhecer às pessoas toda a informação 
relacionada com a Comunidade Surda e, 
obviamente, com a Língua Gestual.

Assim, a SurdoTV tem como objecti-
vos:

Potenciar as novas tecnologias, inter-
net, promovendo desta forma uma auto- 
-informação por parte das pessoas surdas;

Informar a Comunidade Surda relati-
vamente a acontecimentos históricos, 

surDOT V

Informação Especial

bem como actualidades no que diz res-
peito a esta comunidade, quer a nível 
nacional quer internacional;

Divulgar o conhecimento e informa-
ção a todas as pessoas, quer surdas quer 
ouvintes, relativamente a esta comuni-
dade e todos os acontecimentos;

Tornar acessível informação a pesso-
as surdas que se encontram isoladas; 

Promover a Língua Gestual Portu-
guesa a todas as pessoas;

Aliar as novas tecnologias à Língua 
Gestual Portuguesa, aproveitando as 
mais-valias que estas podem oferecer a 
uma língua visual;

Num ano e meio de existência, as es-
tatísticas revelam que é um site com bas-
tante afluência, chegando a ter 10.000 
visitantes por mês.

No dia 1 de Novembro de 2010, a Sur-
doTV é oficialmente integrada na empre-
sa Missão Descobrir Comunicação em 

Língua Gestual, Ldª.
No futuro, a SurdoTV pretende incluir 

legendagem em língua portuguesa, ga-
rantindo assim plena acessibilidade e, as-
sim, alargar o seu público-alvo   

Equipa da SurdoTV

Fernando Padeiro e Alda Padeiro Batory
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JUVENTUDE SURDA

Youth e, posteriormente, representou 
membros portugueses que trabalharam 
anos na EUDY. Todo o trabalho do Centro 
de Jovens Surdos deverá ser tido em con-
ta e, representando-se esta, a instituição 
mais jovem de Portugal.

Hoje, que encerrou, conta com a 
contínua colaboração de uma das filia-
das da FPAS, a Associação Portuguesa de 
Surdos, assim como deu impulso a que a 
FPAS definisse, como projecto, a imple-
mentação de um departamento nacio-
nal de representação dos Jovens Surdos 
de Portugal – Departamento Juventude 
Surda que, após aprovação na última 
Assembleia Geral da FPAS, irá abraçar 

iniciativas de âmbito nacional, 
promovendo encontros, 

actividades, workshop’s, 
seminários que vá ao 

encontro das neces-
sidades e dos ideais 
dos Jovens. É claro 
que não é intenção 
da FPAS construir 
um Centro novo, 
declarar uma nova 
visão perante os Jo-

vens Surdos, mas sim 
dar contínuidade às 

iniciativas e, ao mesmo 
tempo, dar força aos Depar-

tamentos Juvenis ingressados 
nas Associações Filiadas proporcionan-
do a homogeneização de toda a acção 
juvenil comunitária.

É fundamental compreender que 
o Jovem é alguém activo, alguém que 
vive um Mundo de novas visões, novas 
aprendizagens, novas descobertas e 
limitá-lo disso é retirar todas as pedras 
que lhes guiam para o caminho da Vida. 
Ser Jovem não é fácil, mas mais difícil é 
descobrir o novo Jovem no Jovem e fo-
mentar a valorização da sua existência!

Enquanto jovem, vos peço que recor-
dem todos os eventos proporcionados 
pelo Centro de Jovens Surdos, aprecian-
do fotos e lembrando os momentos em 
que, juntos, trocámos experiências, con-
vivências, amizades que hoje mantemos 
e/ou reservamos nas nossas memórias. 

Ao CJS, o meu muito obrigado por 
TUDO!  

Este artigo será dedicado a uma das 
Instituições de Jovens Surdos que, hoje 
“encerrou” as portas, mas que jamais 
encerrará as lutas. Apesar de não se ter 
quatro paredes, com a força, paixão, veia 
e visão, creio e acredito que os Jovens 
Surdos não irão ficar parados.

No passado dia 16 de Outubro, 
aquando a Assembleia Geral e Ani-
versário do Centro de Jovens Surdos, 
aguardava-se ansiosamente que algu-
ma lista fosse apresentada mas, como 
que em respeito e memória da Jovem 
Líder, Lutadora e Exímia Ana Raquel Ri-
beiro, todos sentiam que o luto deveria 
continuar e permanecer no cargo desta 
instituição de juventude. Assim, 
ao 15º Aniversário, o CJS en-
cerrou as portas e deu a 
sua bandeira à Comu-
nidade Jovem Surda 
para que a recordem 
e a relembrem em 
todos os Encontros, 
em todos os Cam-
pismos, em todas 
as Aventuras, em 
todos os Congres-
sos e, sobretudo, na 
construção de laços de 
amizade fortes que se es-
palharam não só pela zona 
de Lisboa, mas também por 
Portugal inteiro.

De verdade, fundado em 1995 por 
uma equipa de elementos jovens que 
viam o seu futuro enquanto líderes da 
Comunidade Surda, enquanto defenso-
res da Juventude Surda a nível pessoal, 
educativo, social e comunitário, contou, 
ao longo de quinze anos, com a cola-
boração de líderes tais como: Hélder 
Duarte; Amilcar Morais; Amilcar Furta-
do; Cláudia Gil; Fernando Padeiro; Ana 
Raquel Ribeiro, entre outros elementos 
que, apesar de não assumirem um cargo 
elevado, sempre colaboraram e deram o 
seu contributo. 

Ao longo de anos, o Centro de Jovens 
Surdos tentou, a todo o custo, desenvol-
ver-se, criar maior adesão por parte dos 
sócios, filiou-se ao Instituto Português da 
Juventude, filiou-se à European Union 
of Deaf Youth, World Federation of Deaf 

CEntrO DE JOvEns surDOs... 
EtErnaMEntE!
Dra. Joana Cottim
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O movimento associativo em Leiria pode 
dizer-se que se inicia alguns anos antes da 
fundação da primeira associação de sur-
dos na cidade. Uma vez que foi num café, 
onde os surdos se encontravam com re-
gularidade, que a ideia de fundar uma as-
sociação foi crescendo e amadurecendo. 
E no dia 18 de Dezembro de 1993 é feita a 
inauguração da Delegação de Leiria, esta 
fi lha da Associação Portuguesa de Surdos. 
Os espaços físicos da Delegação sofrem 
alterações, mas o intuito de informar a 
Comunidade Surda local e de manter vivo 
o convívio entre os surdos esteve sempre 
presente. Após 12 anos agregada à Asso-
ciação Portuguesa de Surdos, a associa-
ção torna-se independente e no dia 13 de 
Julho de 2005 passa a designar-se por As-
sociação de Surdos da Alta Estremadura 
(ASAE). Esta nova associação é de âmbito 
regional abrangendo os concelhos de Lei-
ria, Pombal, Marinha Grande, Batalha, Ou-
rém e Porto de Mós. Um dos objectivos 
principais da ASAE continua a ser o apoio 
prestado à população surda da região, de 
forma a tentar eliminar as barreiras sociais 

e comunicacionais com que se deparam 
os surdos no seu quotidiano. A ASAE 
apresenta-se composta por quatro de-
partamentos. O departamento de Língua 
Gestual Portuguesa (LGP), o departamen-
to desportivo, o departamento cultural e 
o departamento juvenil. 

No ano 2008, a associação assina um 
protocolo com uma empresa de renome 

regional ‘Grupo Lena’ que visa a constru-
ção da página Web, bem como da cria-
ção de um novo símbolo para a ASAE. 
Assim, a associação passa por uma mo-
dernização de imagem, ganhando a 13 
de Dezembro de 2008 uma nova identi-
dade através de um novo logótipo, que 
vem a atribuir o nome gestual da ASAE.

São proporcionados no espaço da ASAE 
momentos de convívio aos fi ns-de-se-
mana, os quais são abertos a todos os 
que queiram neles participar: surdos e 
ouvintes. A Associação de Surdos da Alta 
Estremadura recebe todos os que a quei-
ram visitar, de braços abertos. 

Visite: http://www.associacaosurdosalta-
estremadura.org/”www.associacaosur-
dosaltaestremadura.org .

Eis os seis presidentes que levaram a 
cabo a missão de desenvolver a co-
munidade surda da região da Alta Es-
tremadura, tendo sido os líderes desta 
associação:

uM OLHar sObrE a CuMPLiCiDaDE 
DOs surDOs nO CEntrO
Associação de Surdos da Alta Estremadura
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tual, mas ela apenas sabe dactilologia. 
Apercebe-se que cada um deles tem um 
“nome gestual” algo que os defi ne base-
ado numa característica física ou com-
portamental. Menos ela. Então, os cole-
gas Surdos observam-na com atenção 
e juntos baptizam-na na Comunidade 
Surda com o nome gestual “sou asas” ou 
ASAS, se preferirmos transcrever o gesto. 
Joana fi ca feliz, como se vê na expressiva 
ilustração do livro. No fi nal, explica-se o 
que é o nome gestual e há uma página 
com a dactilologia da LGP. 

História singela, dirão, mas rica em 
potencialidades didácticas e expressivas. 
Comecemos pelas primeiras. No meu 
ponto de vista, o Sou Asas traduz o que 
eu entendo por verdadeiro Bilinguismo e 
Educação Inclusiva. Em primeiro lugar, o 
livro é bilingue, está gestuado em LGP e 
escrito em Português. Esta característica 

é verdadeiramente fulcral pois possibili-
ta um grande aproveitamento didáctico 
desta história. Assim, ela permite que as 
crianças Surdas se revejam na narrativa, 
transformando-se numa aprendizagem 
signifi cativa. Quão melhor não será para 
um menino/a Surdo/a ver outros iguais 

a ele que experimentam os seus receios, 
medos e alegrias! Como sabemos, é fun-
damental que a criança se reveja nas 
aprendizagens, que elas sejam ricas e 
signifi cativas para a sua construção do 
eu e do mundo. No Sou Asas a criança 
entende-se como Surda, aprende a sua 
língua e descobre as possibilidades que 
ela encerra ao visionar a história gestua-
da. Assim, este livro é um óptimo recurso 
para a aprendizagem da LGP uma vez 

As minhas colaborações neste Bo-
letim têm girado em torno de aspectos 
da linguística comparada e do ensino 
do português a pessoas Surdas. Desta 
vez, o meu contributo assenta na litera-
tura. É sabido que uma língua, para ser 
entendida e respeitada como tal, deve 
também ser veículo de expressão artís-

tica e cultural de uma comunidade. Os 
livros de Marta Morgado são prova disso. 
Não vou aqui discorrer sobre o magnífi -
co diálogo intercultural e linguístico que 

encontramos no 
seu Mamadu – O 
Herói Surdo. Porém, 
apenas não o faço 
por uma questão 
de escolha, uma 
vez que o Ma-
madu é um livro 
riquíssimo e com-
plexo que mere-
cerá, certamente, 
uma abordagem 
de fundo. Tal como 
o Sou Asas1, de que 
aqui brevemente 
me ocupo, mere-
ce2. As razões da 
minha escolha 
prendem-se com 
enc antamento, 
palavra-chave para 
mim no que diz 
respeito à Litera-
tura Infantil. Quan-
do o Sou Asas me 
chegou às mãos, 
foi isso que senti, 
fi quei encantada 
pela sua complexa 
simplicidade, por 
todas as imagens 
que contavam 
cada uma a sua 
história, integran-
do-se na narrati-
va principal, a da 
construção da 

identidade Surda do ponto de vista das 
crianças.

Convém talvez reavivar a memória 
de quem me lê e resumir o livro: o Sou 
Asas conta a história de uma menina, 
Joana, que sempre estudou em escolas 
do ensino regular até que no 5º ano se 

muda para uma escola de Surdos (uma 
Escola de Referência, interpretei eu). 
Quando chega, vê os outros meninos e 
meninas a comunicar em Língua Ges-

vOar COM 
Marta MOrgaDO
Mestre Isabel Sofi a Calvário Correia
Escola Superior de Educação de Coimbra

Alunos Surdos no Ensino Superior

“NOMES 
GESTUAIS”

“UM BOM LIVRO”

“ENCANTAMENTO, PALAVRA-CHAVE”
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que no fl uente, mas compassado, dis-
curso de Marta Morgado, a narradora da 
história, se podem vislumbrar as várias 
vertentes desta língua. Pode-se compre-
ender como a narração em LGP, acompa-
nhada das ilustrações presentes no livro, 
é sequencial o que ajuda as crianças a 
terem a noção da coerência da histó-
ria. Pode-se trabalhar a expressão como 
ferramenta indispensável à execução 
correcta do discurso gestual. Pode-se 
trabalhar várias confi gurações da LGP 
presentes nos “nomes gestuais” dos me-
ninos da turma. Pode-se trabalhar a área 
lexical da descrição física a partir desta 
história… Pode-se… uma infi nidade de 
coisas com esta história.

Um outro aspecto essencial e que 
atrás apontámos é que este livro é bi-
lingue. Ao longo das coloridas páginas, 
vemos frases, escritas numa caligrafi a 
próxima da letra manuscrita, que vão 
apresentando a história. Sou Asas é, tam-
bém, recurso fundamental para a apren-
dizagem do português. Com as frases 
simples, mas precisas e correctas, que 
encontramos no livro podemos fomen-
tar nos meninos a compreensão e o gos-
to pelo português escrito. O professor, ou 
quem conte esta história, pode chamar a 
atenção para as diferenças entre as duas 
línguas, a LGP e o português. Pode apro-

veitar para delimitar, ensinando, diver-
sas áreas lexicais nas duas línguas, a das 
cores, dos nomes, cruzando as amplas 
diferenças entre os dois idiomas. Tam-
bém por isso, é um livro inclusivo, não só 
porque possibilita aos meninos surdos o 
contacto com as duas línguas, mas tam-
bém porque abre a possibilidade de ser 
lido e visto por meninos ouvintes. A ex-
plicação que é dada no fi nal sobre o que 

Alunos Surdos no Ensino Superior

é um nome gestual e seu sentido é im-
portante e deve ser divulgada a Surdos e 
Ouvintes, de modo a que todos sejamos 
diferentes, mas que todos tenhamos o 
direito de ocupar o nosso lugar na socie-
dade. É isto, a meu ver, educação para a 
inclusão e para a cidadania.  

No meu entender, Sou Asas pode ser 
defi nido como um livro ilustrado que se 
integra na categoria livro-documentário3  

e obedece a uma série de premissas que 
o tornam um recurso de qualidade, “um 
bom livro”. Assim, ele propõe “uma nova 
leitura, uma nova visão da realidade es-
tética, psicológica e social”4, ao apresen-
tar um importante elemento defi nidor 
da Comunidade Surda, o nome gestual. 
É um livro coerente, havendo não só a 
articulação plena de imagem e texto, 
como a articulação entre LGP/imagem/
português. É um livro com bastante li-
sibilidade, ou seja, o elemento visual, a 

ilustração rica e colorida, fundamental 
para crianças até aos seis anos, conta a 
história, como deve suceder no livro do-
cumentário, é rico em espoletar a imagi-
nação e, sobretudo, em cativar a atenção. 
As magnífi cas ilustrações, cheias de cor, 
com traço preciso e com a ingenuidade 
construída do imaginário infantil são um 
tesouro que faz deste livro leitura para 
todas as idades e crianças. Para além dis-

“AS HISTÓRIAS PARA CRIANÇAS 
DEVEM SER ESCRITAS COM 
PALAVRAS MUITO SIMPLES 
PORQUE AS CRIANÇAS, SENDO 
PEQUENAS, SABEM POUCAS 
PALAVRAS E NÃO GOSTAM DE 
USÁ-LAS COMPLICADAS”

so, os pormenores que vão surgindo ao 
longo das ilustrações, como, por exem-
plo, o desenho do mapa da sala de aulas, 
a folha das presenças, os planetas, o cor-
po humano, dão asas a múltiplas leituras. 
E, como sabemos, ler imagens é também 
uma importante competência no que 
diz respeito à compreensão leitora. Por 
último, é efi caz, pois de forma concisa 
prende a atenção das crianças, entrelaçan-
do a voz do texto, do gesto, da imagem.   

Sem sairmos do livro voamos para mui-
to longe, com o Sou Asas de Marta Morga-
do. Voamos para o sorriso das crianças, para 
as suas dúvidas e incertezas. Conhecemos 
melhor o outro, na sua identidade, e temos 
a possibilidade de contactar com duas 
línguas riquíssimas, o português e a LGP, 
e, ainda, com a importante linguagem da 
ilustração. Tal como diz José Saramago na 
sua obra, A Maior Flor do Mundo “as histó-
rias para crianças devem ser escritas com 
palavras muito simples porque as crianças, 
sendo pequenas, sabem poucas palavras e 
não gostam de usá-las complicadas”. Marta 
Morgado soube escrevê-las deixando-nos 
a todos, adultos e crianças, voar no mundo 
das palavras e das cores. 

1  MORGADO, Marta, Sou Asas, Lisboa, 
 Surd’Universo, 2009.
2  Estamos a desenvolver um estudo, 
 que será publicado sobre a forma 
 de artigo mais extenso, sobre os livros 
 desta autora. 
3  Por livro-documentário entenda-se 
 as narrativas cujo propósito essencial 
 é transmitir uma informação baseada 
 em factos documentáveis, embora 
 isso não invalide o recurso à fi cção, 
 com elementos ancorados no real. 
 Veja-se BASTOS, Glória, Literatura 
 Infantil e Juvenil, Lisboa, Universidade 
 Aberta, 1999.  
4  Baseamo-nos nos critérios que 
 defi nem um “bom livro” de acordo 
 com Patrícia Delahie e reproduzidos 
 em BASTOS, Glória, op. Cit, pp. 250-251. 

“UMA NOVA LEITURA, UMA NOVA 
VISÃO DA REALIDADE ESTÉTICA, 
PSICOLÓGICA E SOCIAL”
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O Bilinguismo no caso das Pessoas 
Surdas, é um caso “sui generis” de bilin-
guismo, gerido por conceitos específi-
cos, relativos à surdez e à denominada 
cultura das Comunidades Surdas.

Bilinguismo e cultura surda
O movimento multicultural abran-

geu minorias dos mais variados tipos, 
que reclamavam o direito de uma cul-
tura própria. Essas minorias englobavam 
minorias étnicas e estenderam-se às mi-
norias com necessidades especiais, que 

se negavam a ser consideradas como 
cidadãos de segunda classe. Foi neste 
ambiente que os Surdos encontraram 
um caminho para que sua língua fosse 
“ouvida”.

No século XIX os Surdos começaram a 
reivindicar os seus direitos e,. gradualmen-
te, a sua língua começou a ser reconhecida. 

Entre esses direitos estava a utiliza-
ção da língua gestual na educação dos 
Surdos, que eles fossem reconhecidos 
não como deficientes, mas como dife-

rentes e que sua cultura fosse respeitada. 
Assim, dentro da comunidade ouvin-
te, eles construíram uma comunidade 
própria, com a sua língua, a sua cultura 
e tentaram estabelecer-se como gru-
po minoritário que pudesse ser aceite 
numa visão multicultural.

Os Surdos têm experiências diferen-
tes da cultura ouvinte, a partir da perda 
auditiva, da sua língua e tudo o que im-
plica o uso de uma língua com caracte-
rísticas tão diferentes no seu comporta-
mento do dia-a-dia, com um input visual 
e um output gestual. Possuem uma his-
tória de Pessoas Surdas que se destaca-
ram em aspectos da vida pública, da sua 
educação, do desenvolvimento das suas 
comunidades e têm regras de comporta-
mento, costumes e tradições específicos.

De acordo com a complexidade 
humana, com os factores sociais per-
tencentes à sociedade como um todo 
e com os factores educacionais e fami-
liares, no entanto, o Surdo pode ter uma 
identidade cultural (e Orgulho Surdo) ou 
não, de acordo com o seu próprio crité-
rio de se admitir pertencente ao mundo 
ouvinte e/ou ao mundo Surdo, ou pode 
ainda circular por ambos.1 

O movimento de reconhecimento 
da cultura, comunidade e identidade 
dos Surdos, além de afirmar a sua au-
tenticidade, conseguiu mobilizar alguns 
responsáveis pela educação dos Surdos 
para a reformulação da situação da edu-
cação do Surdo. 

Essa nova proposta de trabalho rece-
beu o nome de Bilinguismo.

A língua gestual não pode constituir-
se apenas numa ferramenta para aceder 
a outra língua, ou funcionar como um 
prémio de consolação para os Surdos; en-
quanto língua, tem um estatuto e um lu-
gar privilegiado na definição de uma iden-
tidade e na expressão de uma cultura. 2

No próximo número continuaremos 
o desenvolvimento deste tema que re-
putamos de interesse e actual. 

1   MOURA, Maria Cecília. Caminhos para 
  uma Nova Identidade.
2   COELHO, Orquídea. Perscrutar e Escutar 
  a Surdez.  

biLinguisMO 
(COnOtaDO COM as PEssOas surDas) - 2
Armando Baltazar
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Desporto

Liga Portuguesa de Desporto para Surdos (LPDS)     •      Web: www.lpdsurdos.org.pt     •     Contacto: lpds@lpdsurdos.org.pt     •     Facebook: Lpds Desporto Para Surdos

23-10-2010: 
Assembleia Extraordinária da LPDS, onde se aprovou o Plano de Actividades e Orçamento para 2010-2011 (e algumas 
actividades de 2012).

29-10-2010: 
Estágio de Futsal Feminino e Masculino (4 dias) na Pampilhosa 
da Serra.

16-11-2010: 
Confederação de Desporto de Portugal galardeia a atleta Catarina Marques pelo seu titulo de Campeã 
Europeia de Corta-Mato de Surdos, realizado na Roménia em Abril de 2010.

17-11-2010: 
A Secção de Basquetebol organiza o 1º Treino de Basquetebol para Surdos, da Zona Centro. Participação 
muito positiva sob a orientação do experiente Rui Jorge Pinheiro (ex-jogador de equipas como o 
Sporting, o Atlético de Queluz e o Estoril Praia, tendo feito parte da Selecção Nacional). Siga o Grupo da 
Secção de Basquetebol da LPDS no Facebook!

18-11-2010: 
Demonstração de Judo com a campeã Surdolímpica Joana Santos, no CED - Jacob Rodrigues Pereira 
(Lisboa), integrada nas Comemorações do Dia da Língua Gestual Portuguesa e em colaboração com a 
F. P. de Desporto para Pessoas com Defi ciência e com a F. P. de Judo.

20-11-2010: 
Hugo Passos conquistou a sua 5a medalha internacional de 2010 ao obter o primeiro lugar nos -66kg 
em Luta Greco-Romana no Trofeo Milone, disputado em Faenza, Itália.

20-11-2010: 
Em parceria com o IDP, garantiram-se intérpretes de LGP para o 11º Seminário Internacional de Treino 
de Jovens, que se realizou no fi m-de-semana de 20 e 21 de Novembro, no Porto.

04-12-2010: 
A Secção de Golfe da LPDS organiza o 1º Treino de Golfe para Surdos, com vista a um projecto de 
preparação para campeonatos nacionais e mundiais – vem participar! Siga o blog em http://
equipagolfesurdos.blogspot.com/

12-02-2011: 
A. S. Porto irá organizar o II Torneio Internacional de Futsal para Veteranos Surdos “Cidade da Maia”, em Valongo.

21-05-2011: 
A. S. Porto organiza dia 21/05/2011 o II Torneio Internacional de Futsal para Clubes Surdos Masculinos 
“Cidade da Maia” e o I Torneio Internacional de Futsal para Clubes Surdos Femininos “Cidade da Maia”, 
em Maia.
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Paulo Garcia

Actividades

A FPAS 
dá as Boas Festas 

a toda a Comunidade Surda!
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A FPAS, em parceria com a ASCA, realizou no passado dia 09 de Outubro o Seminário “O Idoso Surdo – Um Lar para Idosos Surdos: Utopia ou 
Realidade?”, que teve lugar no Convento dos Capuchos em Almada.
Durante a manhã, os Idosos Surdos participaram na visita guiada a este Convento e respectivos Jardins, enquanto da parte da tar-
de decorreu o dito Seminário que 
contou com a intervenção de Cláu-
dio Fonseca sobre a temática “Um 
Lar para Pessoas Surdas: será possí-
vel a Integração de Ouvintes?” e da 
Prof.ª Fernanda Adão que abordou 
o tema “O Projecto de um Lar para 
Pessoas Surdas”.  Para além disso, foi 
possível ter como intervenientes 
nas Sessões de Abertura e de En-
cerramento, membros da Direcção 
da FPAS e da ASCA, e ainda a Dr.ª 
Ana Salvado (Subdirectora do Insti-
tuto Nacional para a Reabilitação, I.P.) 
e o Dr. António Matos (Vereador da 
Câmara Municipal de Almada), enti-
dades que muito nos apoiaram e contribuiram para a organização deste evento. Foi com bastante agrado que a FPAS organizou este evento, 
proporcionando não só momentos de convívio entre os Idosos presentes, mas também espaços de reflexão e debate sobre o seu futuro. 

A Associação Cultural de Surdos da 
Amadora realizou um Cruzeiro no 
Rio Douro nos passados dias 01, 02 
e 03 de Outubro, e contou com a 
colaboração da Associação de Sur-
dos do Porto e com participação do 
seu grupo sénior, tendo tido a parti-
cipação de 50 pessoas na totalidade.

Visando comemorar o Dia Mundial do Surdo, a FPAS e a ASA organizaram a IV Marcha da Comunidade Surda, a qual teve lugar em Faro, 
no passado dia 26 de Setembro, e contou com a participação de cerca de 250 pessoas, incluindo Convidados, Organização, Voluntários 
e Participantes das Associações de Surdos de todo o País. Fomos ainda privilegiados com a presença e participação do Presidente da 
Câmara Municipal de Faro, o Exmo. 
Eng. Macário Correia, e também da 
Exma. Dr.ª Ana Passos que represen-
tou o Governo Civil de Faro.
Da parte da tarde, decorreram 
diversas actividades no Jardim 
Manuel Bívar, tendo sido realiza-
das breves apresentações pelos 
Grupos de Teatro da Associação 
Cultural de Surdos da Amadora e 
da Associação Cultural dos Surdos 
de Águeda e ainda houve tempo 
para uma demonstração da atle-
ta Joana Santos, que conquistou 
a Medalha de Ouro em Judo nos 
Jogos Surdolímpicos de 2009.
Por fim, procedeu-se à Sessão de Encerramento, onde tiveram oportunidade de discursar o Sr. Luís Fonseca (Presidente da ASA), 
o Eng. Macário Correia (Presidente da Câmara Municipal de Faro), o Sr. Arlindo Oliveira (Presidente da FPAS) e, por fim, o  Sr. Bruno 
Brito (antigo Presidente da ASA).

Actividades
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Ao falarmos em Utopia, a primeira coi-
sa que nos vem à mente é algo irrealizá-
vel, inatingível. 

Conforme Dicionário Priberam on-line:
utopia (s. f.)
1. País imaginário em que tudo está organi-
zado de uma forma superior.
2. Sistema ou plano que parece irrealizável.
3. Fantasia.

Entretanto, não é neste sentido que 
utilizamos a palavra Utopia, aqui, neste 
trabalho.

Nicola Abbagnano ensina que Tho-
mas Moore deu o nome UTOPIA, a uma 
espécie de romance fi losófi co “De optimo 
reipublicae statu deque nova insula Utopia, 
1516”, onde relatava as condições de vida 
numa ilha desconhecida, que denomi-
nou Utopia. Nela teriam sido abolidas a 
propriedade privada e a intolerância reli-
giosa. Foi por isso que tal termo passou 
a designar, não apenas qualquer tentativa 
análoga, como também qualquer ideal 
político, social ou religioso, cuja realização 
seja difícil ou impossível.

Porém, como o próprio Abbagnano 
salienta, Manheim considerou a Utopia, 
como algo destinado a realizar-se, ao con-
trário da ideologia que não é passível de 
realização. Nesse sentido, a Utopia seria o 
fundamento da renovação social.

E continua: “Em geral, pode-se dizer 
que a U. (sic) representa a correcção ou a 
integração ideal de uma situação política, 
social ou religiosa existente. Como muitas 
vezes aconteceu, essa correcção pode fi car 
no estágio de simples aspiração ou sonho 

genérico, resolvendo-se numa espécie de 
evasão da realidade vivida. Mas também 
pode tornar-se força de transformação da 
realidade, assumindo corpo e consistência 
sufi cientes para transformar-se em autênti-
ca vontade inovadora e encontrar os meios 
da inovação. Em geral, essa palavra é con-
siderada mais com referência à primeira 
possibilidade que à segunda.”

Na sua obra Direito e Utopia, João 
Baptista Herkenhoff afi rma que a palavra 
Utopia deriva do grego, e signifi ca “que 
não existe em nenhum lugar”. Para Herke-
nhoff, a utopia é o contrário do mito, ou 
seja, utopia “é a representação daquilo que 
não existe ainda, mas que poderá existir se 
o homem lutar para sua concretização.” E 
continua dizendo que a Utopia é a cons-
ciência antecipadora do amanhã. “O mito 
ilude o homem e retarda a História. A uto-
pia alimenta o projecto de luta e faz a Histó-
ria”. Herkenhoff vê o pensamento utópico 
como o grande motor das Revoluções.

O pensamento utópico teve um im-
portante papel no Direito, uma vez que 
é através do mesmo que encontramos os 
instrumentos necessários para construir 
o nosso direito. É o pensamento utópico 
que ilumina o caminho em prol do que 
é justo, já que não fi ca restrito às impo-
sições legais, que nem sempre estão de 
acordo com o que se entende por justiça.

O pensamento utópico funciona 
como uma espécie de libertação das 
amarras que prendem o Direito aos as-
pectos legais. Através da utopia, busca-se 
não o que diz a letra da lei, mas sobretu-
do, o que é justo. E lei e justiça não são 
palavras sinónimas, muito menos Direito 
e Lei. 

Essa distinção é proveniente, justa-
mente, do pensamento utópico, que 
desvinculou o Direito da lei, proclamando 
que antes de tudo o mais o Direito é Justi-
ça! Através do Direito, conforme o pensa-
mento utópico, busca-se uma sociedade 
mais justa, fraterna, igualitária, onde os 
direitos das chamadas minorias (como 
as pessoas com necessidades especiais, 
as mulheres, os negros e os homossexu-
ais, por exemplo) serão respeitados, um 
direito escrito pelo povo e em respeito, 
essencialmente, à dignidade da pessoa 
humana!

De acordo com o mestre João Baptis-
ta Herkenhoff, a primeira função da utopia 
é favorecer uma visão crítica da realidade. 
No entanto, como salienta o mesmo, a 

sua função não fi ca por aí. A utopia é es-
sencialmente, uma forma de acção, uma 
vez que provoca o movimento das pes-
soas, em busca do desenvolvimento de 
uma sociedade mais justa. Trata-se, de 
acordo com Bloch (citado por Herkenhoff) 
do “Princípio da Esperança” que anima o 
mundo.

Podemos dizer, dessa forma, que a 
função da utopia é a de provocar um 
movimento social, em busca de um novo 
Direito, um “Direito Justo”, livre de amarras 
pré-estabelecidas, um direito que busca a 
igualdade entre os povos, a fraternidade 
e, acima de tudo a paz social, um direito 
que renasce a cada dia, de acordo com as 
novas aspirações humanas, porque o ho-
mem é um ser dinâmico, de forma que, se 
o direito é criado exclusivamente em prol 
do ser humano, não poder ser estático, 
pois isso acarretaria uma contradição.

A UTOPIA serve, portanto, como um 
instrumento de transformação social. Tra-
ta-se de uma realidade que visa, segundo 
João Baptista Herkenhoff, “desmascarar a 
falsidade da ideologia estabelecida”. E, sa-
biamente, continua o mestre: “O presente 
pertence aos pragmáticos. O futuro é dos 
utopistas”! 

POR ISSO NÓS, PESSOAS SURDAS, 
TEREMOS DE SER “UTOPISTAS”!

Fontes
ABBAGNANO, N., Dicionário de Filosofi a, 
5.ª Edição, Wook, 2007
HERKENHOFF, J. B., Direito e Utopia, 
5.ª Edição, Livraria do Advogado, 2004
http://www.hrnet.org.br/direitos/hr_
utopia/5concepcao.html

Armando Baltazar

Cultura e Cidadania

a utOPia: 
uM CaMinHO Para a fELiCiDaDE?
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Segurança:

As aberturas praticadas nas paredes 
devem ser supervisionadas por pessoal 
qualifi cado, porque podem pôr em ris-
co a solidez do edifício.

Inquilinos:

Têm de pedir autorização por escrito 
ao senhorio para executarem este tipo 
de obras. 

Regulamentação:

A regulamentação da construção civil 
impõe regras para a abertura de espa-
ços envidraçados sob as janelas.

Segurança:

Se as obras a fazer interferirem com a 
instalação eléctrica, respeite as normas 
em vigor.

Técnica:

Existem numerosos aparelhos para as 
campainhas das portas de entrada, do 
telefone, do intercomunicador, para de-
tectar o choro das crianças, etc.

Certos sistemas utilizam-se muito fa-
cilmente, bastando ligá-los às tomadas 
eléctricas existentes e às lâmpadas da 
casa.

Bibliografi a:

- Esta publicação foi traduzida da edi-
ção francesa “Sourd? Malentendant? 
Adaptez votre Logement!”, elaborada 
pelas seguintes entidades:

• CNRH - France cnrh@worldnet.net

• Amplitude

• Ministère de l’Equipement, du Loge-
ment, des Transports et du Tourisme

Desenhos: Yves Lapalu.  

No seu quarto do primeiro andar, a avó passa horas sentada 
a ler, a tricotar ou a cismar. Não sabe nada do que se passa 
na rua, não sabe se chegou alguém. 

Manuel, o seu fi lho, mandou envidraçar a parede situada 
sob a janela, e ela pode agora acompanhar a animação da 
rua sem ter de se levantar.

Um intercomunicador permite saber quem está à porta. Mas, 
sendo surdos, Pedro e Maria não podiam saber quem tocava.

A instalação de um sistema de vídeo em que a imagem 
do visitante aparece no pequeno ecrã permite-lhes saber 
quem toca à campainha. Este toque é acompanhado de um 
sinal luminoso. 

Em qualquer dos casos, quando existe um intercomunica-
dor, é sempre necessário associar-lhe um sinal luminoso.

Associar sinais luminosos aos sinais sonoros

Tomás não percebia porque é que, quando a mãe abria a por-
ta, estava sempre alguém do outro lado. Como era surdo, não 
ouvia a campainha.

Os pais de Tomás depressa mandaram instalar uma «campai-
nha luminosa». Como todas as crianças, Tomás percebe agora 
que se abre a porta quando alguém toca a campainha.

Maria estava sempre preocupada por não saber dos fi lhos.

Estariam em casa ou na rua? Procurava-os em casa e tinham 
saído sem ela saber. Além disso, assustava-se quando via 
bruscamente alguém dentro de casa, pois julgava-a vazia.

Com simples dispositivos de detecção de passagem, uma 
lâmpada ou um fl ash que se acende quando alguém entra 
ou sai, Maria (e toda a sua família) sabe o que se passa den-
tro de casa.

A mulher de Miguel estava farta de ter de andar à procura 
dele para o chamar.

Miguel instalou sinais luminosos em todas as divisões da 
casa, mesmo na ofi cina. Agora é fácil chamá-lo: basta car-
regar num botão.

Ver o exterior e controlar as idas e vindas

Pedro e Maria nunca sabiam se os fi lhos estavam em casa 
ou no jardim. Também não sabiam se começava a chover.

Quando construíram a casa nova, pediram ao arquitecto 
para abrir grandes janelas na sala e na cozinha de modo a 
poderem ver o jardim e o portão. Agora sabem quando os 
fi lhos estão no jardim, vêem o que se passa na rua e sabem 
como está o tempo.

Eng. David Fonseca

Acessibilidade e Tecnologia

HÁ SOLUÇÕES QUE FACILITAM A VIDA! - EXEMPLOS... IDEIAS... CONSELHOS...

aDaPtE a Casa 
DE fOrMa a QuE sEJa aCEssívEL À PEssOa surDa - PartE 2
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Apesar do muito que já se tem dito 
relativamente à profissão de Intérprete 
de Língua Gestual, deparamo-nos ainda 
com grandes imprecisões e opiniões mal 
formadas relativamente a este assunto.

Se é verdade que nesta ultima déca-
da assistimos a uma significativa mudan-
ça de mentalidades por parte da socie-
dade em geral, no que toca a questões 
relacionadas com a Surdez, também é 
um facto que ainda nos deparamos com 
situações “dúbias” no que toca às fun-
ções de um intérprete de língua gestual 
portuguesa. 

Para uma maior divulgação, difusão e 
crescente interesse pela Língua Gestual, 
em Portugal, contribuíram inequivoca-
mente os órgãos de comunicação social, 
em particular a televisão, quando decide 
colocar ao seu serviço intérpretes de LGP. 
Sendo, na nossa perspectiva, o momen-
to a partir do qual a grande maioria da 
população concebe a noção da impor-
tância do Intérprete de Língua Gestual, 
mesmo que de forma inconsciente ele 
(o Intérprete) passa a ser figura diária 
integrante no ecrã, e, se assim o é efec-
tivamente deverá ser útil a uma comu-
nidade e não apenas um elemento que 
“ornamenta” o pequeno ecrã.

Ainda é hoje o dia que ouvimos refe-
rir: “ …ah… é a menina que aparece no 
quadradinho da televisão…”, dando lugar 
à anterior expressão: “a menina que faz 
umas coisas com as mãos...” ou então: “… 
que engraçado, e eles percebem-na?...”

A nossa herança cultural induz-nos, 
ainda que em pleno século XXI, a atitu-
des, posturas e situações “pitorescas” de 
grande irrealismo denotando um total 
desconhecimento e falta de informação 
de realidades que nos rodeiam diaria-
mente. Surge que, se não nos tocam di-
rectamente são discretamente “arruma-
das” e esquecidas (essas realidades).

É muito importante que os intérpre-
tes de língua gestual portuguesa como 
profissionais se organizem efectivamen-
te em prol da classe, para obtenção de 
mais e melhores condições no exercício 

das suas funções, mas também com 
maiores exigências no que toca à forma-
ção, ética e deontologia.

Como já tivemos oportunidade de 
referir por diversas ocasiões, a profissão 
de intérprete de língua gestual, não se 
deverá limitar à tradução pela tradução, 
ou seja à tradução exclusivamente técni-
ca. O seu desempenho exige muito mais 
do que isso; é necessário um conheci-
mento profundo e próximo da comuni-
dade surda, da sua história, luta, anseios 
e postura perante a sociedade em geral. 
Bem como do próprio individuo como 
ser único e exclusivo com experiencias 
de vida muito próprias e envolvido num 
meio seu característico que obrigatoria-
mente o influenciam. Tudo isto evidente-
mente para além do prazer pela própria 
língua gestual e dos desafios que esta 
nos coloca diariamente.

Esta é efectivamente uma profissão 
desafiante, de grande responsabilidade 
e exigência, visto estar direccionada para 
áreas muito distintas que se relacionam 
com muitos indivíduos e muitas vidas. 

O Intérprete, terá de ser uma pessoa 
disposta a aceitar desafios, ter capacida-
de de adaptação às mais diversas situa-
ções e adversidades, possuir capacidade 
de abstracção e de imparcialidade. Res-
peito pela Comunidade Surda e pela 
classe profissional que representa.  

Não poderemos, nem devemos ter 
a pretensão de nos tornarmos profissio-
nais de “ânimo leve”, pois essa atitude tra-
rá consequências maléficas não só para 
o próprio intérprete, como para a classe 
de uma forma geral, e, principalmente 
para os Surdos que usufruem dos seus 
serviços. Tal postura poderá redundar no 
descrédito não apenas daquele profis-
sional como também da classe, levando 
consigo toda uma classe profissional.

Posto isto consideramos de todo ur-
gente e pertinente a criação de regras 
muito claras que definam a profissão e o 
exercício desta, sob a pena de sancionar 
quem não corresponder ao perfil ou res-
peitar os princípios inerentes às funções.

Como intérprete de língua gestual 
a exercer funções no nosso País depa-
ramo-nos actualmente com algumas 
inquietudes no que respeita não só ao 
exercício da profissão, seu reconheci-
mento e controle profissional, como 
também no que concerne à própria lín-
gua gestual portuguesa, e à sua denomi-
nada “evolução”. Cada vez se consegue 
discernir maior disparidade e ambigui-
dade de novos gestos que vão surgindo. 
Uns porque se tratam de empréstimos, 
outros de fenómenos algo estranhos 
como a “auto recriação” realizada de for-
ma mais ou menos caseira e autónoma. 
Tal panorama aflige-nos de uma forma 
deveras preocupante. A identidade vin-
culativa à língua que conseguíamos veri-
ficar entre os elementos da comunidade 
surda acerca de duas décadas atrás nes-
te momento escasseia. É assustador rea-
lizar que o intérprete de língua gestual 
portuguesa se encontra constantemen-
te no centro desta tríade. 

Ao que se irá assistir futuramente 
não sabemos, e o rumo desta situação 
desconhecemos ainda, no entanto será 
importante referir que os intérpretes, 
pelo menos os mais envolvidos e mais 
próximos da comunidade surda, deve-
rão ter um papel activo, construtivo e co-
laborativo neste âmbito, sob a pena de 
dentro de alguns anos cada um falar para 
si próprio e pouco mais, isto para além do 
risco de cairmos em descrédito no que 
se refere à língua gestual portuguesa.  

sEr intÉrPrEtE 
nOs nOssOs Dias…
Dr.ª Ana Bela Baltazar
Intérprete de Língua Gestual Portuguesa e Psicóloga Clínica e da Saúde

Página do Intérprete

http://www.google.pt/imgres?imgurl=http://4.bp.blogspot.com/
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Legislação

PEssOas surDas 
E O rECOnHECiMEntO, CErtifiCaçãO 
E vaLiDaçãO DE COMPEtênCias 
– EnQuaDraMEntO E POssibiLiDaDEs
Instituto Nacional para a Reabilitação I.P.

No ano de 2000, no quadro de uma 
nova concepção de aprendizagem de 
adultos, iniciou-se em Portugal a imple-
mentação do Sistema Nacional de Reco-
nhecimento, Validação e Certificação de 
Competências (RVCC), operacionalizada 
a nível nacional por uma rede de Centros, 
designados de “Centros Novas Oportuni-
dades” (CNO), que se encontram inseri-
dos no contexto da nova arquitectura do 
Sistema Nacional de Qualificações (SNQ). 

Estes CNO funcionam tanto como 
centros de diag-
nóstico de neces-
sidades de quali-
ficação, como de 
encaminhamento 
para ofertas forma-
tivas bem como 
ainda de reconhe-
cimento, validação 
e certificação de 
competências que 
tenham sido ad-
quiridas em trajec-
tórias individuais 
de aprendizagem, 
em contextos não 
formais e informais, 
e dispõem de uma 
estrutura e com-
petências que lhes 
permite a certifi-
cação dos adultos e o reforço das suas 
competências.

Considerando a necessidade des-
ta rede de CNO, potenciar o acesso das 
pessoas com deficiências ao reconheci-
mento das competências já adquiridas e, 
ao encaminhamento para percursos for-
mativos adequados, foi em 2007, através 
do Despacho n.º 29176/2007 determina-
da a criação de Centros Novas Oportu-
nidades vocacionados especificamente 

certificação de competências adquiridas 
por via formal, não formal e informal. 

Este protocolo assinado ainda em 
2006, surgiu de todo um envolvimento 
e trabalho anteriormente desenvolvido 
pela Casa Pia, que inventariou as necessi-
dades de formação e de qualificação das 
pessoas com deficiências, numa pers-
pectiva de igualdade de oportunidades, 
assentes numa filosofia de inclusão, com 
vista à diminuição de barreiras físicas, 
psicológicas, sociais e educacionais face 

à diferença. 
À presente data 

este CNO abrange 
na sua intervenção, 
tanto pessoas com 
alterações das fun-
ções da audição 
como quaisquer 
outras, sejam elas 
internas à Casa Pia 
ou oriundas da co-
munidade envol-
vente, numa parti-
lha de boas práticas 
de trabalho que 
abranjam a riqueza 
da diversidade. 

A Comunida-
de Surda conti-
nua no entanto, a 
constituir-se como 

destinatária preferencial deste Centro 
Novas Oportunidades dotado de aces-
sibilidades, incluindo a informação e 
comunicação, e dos meios humanos e 
pedagógicos adequados às exigências e 
necessidades dos seus públicos que, visa 
assegurar num contexto de educação de 
adultos, o direito das pessoas com altera-
ções das funções da audição acederem 
à certificação das suas competências e a 
uma qualificação escolar e profissional. 

para pessoas, que em virtude do tipo 
e características da sua deficiência, não 
pudessem aceder a um qualquer Centro. 

Para este efeito foram então realiza-
dos um conjunto de protocolos de co-
operação, assinados entre a ANQ, I.P., o 
IEFP, I.P., o INR, I.P. e instituições diversas, 
públicas e privadas, especializadas na 
intervenção com pessoas com defici-
ências músculo esqueléticas, sensoriais, 
(surdos, cegos e surdocegos), intelectu-
ais, paralisia cerebral e multideficiência.

Neste âmbito foi celebrado o acor-
do de cooperação entre os Ministérios 
do Trabalho e Solidariedade Social, da 
Educação, a ACAPO e a APS e o Colégio 
Aurélio da Costa Ferreira da Casa Pia de 
Lisboa, para a criação de um Centro No-
vas Oportunidades que promovesse em 
condições de igualdade, o acesso das 
pessoas com deficiências das funções 
da visão e audição (cegas, surdas e surdo 
cegas), ao reconhecimento, validação e 

http://escolareferencialamacaes.blogs.sapo.pt/5610.html
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Legislação

LEgisLaçãO 
intErnaCiOnaL E naCiOnaL PubLiCaDa 
EM sEtEMbrO E OutubrO DE 2010
Instituto Nacional para a Reabilitação I.P.

LEGISLAÇÃO INTERNACIONAL
Reino Unido
Lei da Igualdade de 1 de Outubro 
– substitui a maioria da Lei da 
Discriminação sobre Defi ciência 

LEGISLAÇÃO NACIONAL
Lei n.º 28/2010. de 2 de Setembro 
(Assembleia da República)
Primeira alteração, por apreciação 
parlamentar, ao Decreto-Lei n.º 26/2010, 
de 30 de Março, que procede à décima 

alteração ao Decreto-Lei n.º 555/99, 
de 16 de Dezembro, que estabelece 
o regime jurídico da urbanização 
e edifi cação, e procede à primeira 
alteração ao Decreto-Lei n.º 107/2009, 
de 15 de Maio

Lei n.º 34/2010. de 2 de Setembro 
(Assembleia da República)
Altera o regime de vinculação, de 
carreiras e de remunerações dos 
trabalhadores que exercem funções 
públicas, no capítulo referente às 
garantias de imparcialidade (terceira 
alteração à Lei n.º 12-A/2008, de 27 de 
Fevereiro)

Lei n.º 39/2010. de 2 de Setembro 
(Assembleia da República)
Segunda alteração ao Estatuto 
do Aluno dos Ensinos Básico e 
Secundário, aprovado pela Lei n.º 
30/2002, de 20 de Dezembro, e 
alterado pela Lei n.º 3/2008, de 18 de 
Janeiro

e ao abuso na comparticipação de 
medicamentos e de racionalização da 
política do medicamento no âmbito 
do Serviço Nacional de Saúde (SNS) e 
altera os Decretos-Leis n.os 176/2006, 
de 30 de Agosto, 242-B/2006, de 29 de 
Dezembro, 65/2007, de 14 de Março, e 
48-A/2010, de 13 de Maio

Decreto Regulamentar n.º 4/2010. de 
15 de Outubro (Ministério do Trabalho 
e da Solidariedade Social) Procede à 

simplifi cação do regime de concessão 
de apoios do Fundo Social Europeu, 
alterando pela segunda vez o Decreto 
Regulamentar n.º 84-A/2007, de 10 de 
Dezembro

Decreto-Lei n.º 116/2010. de 22 
de Outubro (Ministério do Trabalho 
e da Solidariedade Social) Elimina o 
aumento extraordinário de 25 % do 
abono de família nos 1.º e 2.º escalões 
e cessa a atribuição do abono aos 
4.º e 5.º escalões de rendimento, 
procedendo à sétima alteração ao 
Decreto-Lei n.º 176/2003, de 2 de 
Agosto

Portaria n.º 1100/2010. de 22 de 
Outubro (Ministérios do Trabalho e da 
Solidariedade Social e da Educação) 
Aprova o programa de formação em 
competências básicas em cursos de 
educação e formação de adultos ou em 
processos de reconhecimento, validação 
e certifi cação de competências de nível 
básico

Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 71/2010. de 10 de 
Setembro(Presidência do Conselho 
de Ministros) Reforça os meios de 
coordenação e preparação da execução 
das medidas de combate à corrupção 
aprovadas pelo Parlamento na sua 
reunião plenária de 22 de Julho de 2010

Despacho n.º 14368-A/2010. SÉRIE 
II, de 14 de Setembro (Ministério da 
Educação - Gabinete do Secretário 

de Estado da Educação) Regula as 
condições de aplicação, para o ano 
lectivo de 2010-2011, das medidas de 
acção social escolar, da responsabilidade 
do ME e dos municípios, nas 
modalidades de apoio alimentar, 
alojamento, auxílios económicos e 
acesso a recursos pedagógicos

Despacho n.º 14474/2010. SÉRIE II de 
16 de Setembro (Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior - Gabinete 
do Ministro) Aprova o Regulamento 
de Atribuição de Bolsas de Estudo a 
Estudantes do Ensino Superior

Resolução do Conselho de Ministros 
n.º 74/2010. de 17 de Setembro 
(Presidência do Conselho de Ministros) 
Aprova o II Plano para a Integração dos 
Imigrantes (2010-2013)

Decreto-Lei n.º 106-A/2010. de 1 de 
Outubro (Ministério da Saúde) Adopta 
medidas mais justas no acesso aos 
medicamentos, combate à fraude 

http://www.northamericanimmigrationlawgroup.com/images/law_library_image.jpg
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Passatempos

As dores
Um paciente chega ao gabinete do doutor, que o interroga da dor que o levou ao seu 
consultório. O doente tocando na testa se queixa de imediato. O médico escreve na 
receita o comprimido a tomar. Mas o paciente continua com dores e sempre que aponta 
para qualquer parte do corpo a sua dor continua. O médico ao ver a situação começa a 
preencher nova receita pois as dores estão por todo o corpo. Quando o doutor explica 
os comprimidos a tomar, o doente diz-lhe que o que lhe doí é a ponta do dedo! 

Elevador
Um anão vivia num arranha-céus no 100º andar. Sempre que queria ir para casa, 
entrava no elevador e subia até ao 50º andar. Saia do elevador e subia mais 50 andares 
pelas escadas. Os vizinhos ao ver esta situação questionaram-no daquele estranho 
procedimento para chegar a casa, ao que o homem respondeu: - Não tenho altura para 
carregar no botão do 100º andar!

A chave perdida
Um bebêdo caminha com difi culdade para sua casa. Aproxima-se de um candeiro e 
começa à procura da chave de casa. Um polícia que estava perto do bebêdo e vendo 
a seu estado resolve não se aproximar, mas o homem já ali estava há tanto tempo 
que mesmo não querendo teve que se aproximar e perguntar se precisava de ajuda. 
O bebêdo lá explicou a situação da chave e o polícia resolve procurar a chave com 
ele. Começam a aproximar-se outras pessoas e todas elas querem ajudar o homem 
a encontrar a chave. Já a noite vai longa e um enorme número de pessoas à procura 
da chave perdida, que o polícia resolve perguntar onde havia perdido a chave, ao que 
o bebêdo responde: - Eu perdi-a lá atrás nesta rua, mas como lá não tinha candeeiro 
resolvi procurá-la aqui!

Hélder Chavinha

Curiosidades:  O Arrepio

O Arrepio é uma função corporal humana em resposta ao frio. Quando a temperatura interna do corpo diminui, o refl exo 
de arrepio é disparado. O grupo de músculos em volta dos órgãos vitais começa a tremer em pequenos movimentos, na 
tentativa de criar calor gastando energia.
Outras respostas observadas em pessoas com frio (por exemplo, nadadores saindo de uma piscina em dia de vento frio), são 
dançar sem sair do lugar, abraçar-se a si mesmo com os braços em redor do torso, aconchegar-se e usar isolantes térmicos 
como toalhas.
O arrepio protege o corpo das baixas temperaturas. O ar é um dos melhores sistemas de isolamento térmico.
Em baixas temperaturas, ocorre o arrepio. Os pêlos levantados fazem com que uma camada de ar fi que parada sobre a pele, 
funcionando como isolante térmico.
O músculo erector do pêlo é o responsável pelo arrepio. Ao mesmo tempo, o corpo provoca a vasoconstrição (diminuição 
do calibre dos vasos que percorrem a pele), reduzindo o volume de sangue que passa por ela. Desta forma, diminui a 
quantidade de sangue esfriado, o que evita uma maior perda de calor do corpo.

Fonte: Wikipedia.org

DESCUBRA AS 7 DIFERENÇAS

PARA SÍMBOLOS IGUAIS... ...LETRAS IGUAIS!






